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22.12.2024 – 4 Domingo do Advento – Roxo– Ano XIV – Nº 858

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DE ORAÇÃO - 2024:  
pelo ANO DO JUBILEU 2025  

“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: Irmãs e irmãos, 
chegamos ao 4º Domingo do Ad-
vento e contemplamos a bondade 
e a misericórdia do Senhor que 
visita a jovem Maria de Nazaré, 
convidando-a para ser a Mãe do 
Salvador, o Menino Deus!  A pro-
ximidade de Deus, que se faz Pão e 
Palavra de vida, nos faz exultar de 
alegria como Maria, nossa Mãe. A 
liturgia de hoje nos prepara para 
a festa do Natal e nos faz perceber 
que Deus veio morar no meio de 
nós, chamando-nos ao compromis-
so de sermos articuladores do seu 
Reino entre nós.

1. CANTO INICIAL      
- O Senhor está para chegar,/ já se 
cumpre a profecia;/ e o seu Reino 
então será/ liberdade e alegria./ E 
as nações, enfi m, recebem/ salva-
ção a cada dia.
Das alturas orvalhem os céus,/ e 
das nuvens, que chova a justiça./ 
Que a terra se abra ao amor,/ e 
germine o Deus Salvador!  
- Vem de novo restaurar-nos./ De 
que lado estarás?/ Indignado contra 
nós?/ E a vida não darás?/ Salvação 
e alegria,/ outra vez não buscarás?
- Escutemos sua Palavra:/ é de paz 
que vai falar./ Paz ao povo e aos seus 
fi éis,/ a quem dele se achegar./ Está 
perto a salvação/ e a glória vai voltar.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama a segui-lo fi elmente.  
Reconheçamos ser pecadores e in-
voquemos com confi ança a miseri-
córdia do Pai. (Silêncio...) 

S. Senhor, que sois o defensor dos 
pobres, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que sois o refúgio dos 
fracos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que sois a esperança dos 
pecadores, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. HINO DE LOUVOR
     (Omite-se) 

4. COLETA
S. Oremos.
Infundi, Senhor, a vossa graça em 
nossos corações para que, conhecen-
do pela anunciação do Anjo a encar-
nação de Jesus Cristo, vosso Filho, 
cheguemos, por sua paixão e cruz, à 
glória da ressurreição. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
 (Mq 5,1-4a)
L. Leitura da profecia de Miquéias. 
– Assim diz o Senhor: 1Tu, Belém 
de Éfrata, pequenina entre os mil 

povoados de Judá, de ti há de sair 
aquele que dominará em Israel; sua 
origem vem de tempos remotos, 
desde os dias da eternidade. 2Deus 
deixará seu povo ao abandono, até 
ao tempo em que uma mãe der à 
luz; e o resto de seus irmãos se vol-
tará para os fi lhos de Israel. 3Ele não 
recuará, apascentará com a força do 
Senhor e com a majestade do nome 
do Senhor seu Deus; os homens 
viverão em paz, pois ele agora es-
tenderá o poder até aos confi ns da 
terra, 4ae ele mesmo será a Paz.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL 
 (Sl 79)
T. Iluminai a vossa face sobre 
nós, convertei-nos para que seja-
mos salvos!
- 2aÓ Pastor de Israel, prestai ou-
vidos. cVós que sobre os queru-
bins vos assentais, aparecei cheio 
de glória e esplendor! 3bDespertai 
vosso poder, ó nosso Deus e vinde 
logo nos trazer a salvação!
- 15Voltai-vos para nós, Deus do 
universo! Olhai dos altos céus e 
observai. Visitai a vossa vinha e 
protegei-a! 16Foi a vossa mão direi-
ta que a plantou; protegei-a, e ao 
rebento que fi rmastes!
- 18Pousai a mão por sobre o vos-
so Protegido, o fi lho do homem 
que escolhestes para vós! 19E nun-
ca mais vos deixaremos, Senhor 
Deus! Dai-nos vida, e louvaremos 
vosso nome!

7. SEGUNDA LEITURA 
 (Hb 10,5-10)
L. Leitura da Carta aos Hebreus. 
– Irmãos, 5ao entrar no mundo, 
Cristo afi rma: “Tu não quiseste ví-
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tima nem oferenda, mas formaste-
-me um corpo. 6Não foram do teu 
agrado holocaustos nem sacrifícios 
pelo pecado. 7Por isso eu disse: ‘Eis 
que eu venho. No livro está escri-
to a meu respeito: Eu vim, ó Deus, 
para fazer a tua vontade’”. 8Depois 
de dizer: “Tu não quiseste nem te 
agradaram vítimas, oferendas, ho-
locaustos, sacrifícios pelo pecado” 
– coisas oferecidas segundo a Lei – 
9ele acrescenta: “Eu vim para fazer 
a tua vontade”. Com isso, suprime 
o primeiro sacrifício, para estabe-
lecer o segundo. 10É graças a esta 
vontade que somos santificados 
pela oferenda do corpo de Jesus 
Cristo, realizada uma vez por todas.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Eis a serva do Senhor; cumpra-se 
em mim a tua palavra!

9. EVANGELHO (Lc 1,39-45)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
39Naqueles dias, Maria partiu para 
a região montanhosa, dirigindo-se, 
apressadamente, a uma cidade da 
Judeia. 40Entrou na casa de Zacarias 
e cumprimentou Isabel. 41Quando 
Isabel ouviu a saudação de Maria, a 
criança pulou no seu ventre e Isabel 
ficou cheia do Espírito Santo. 42Com 
um grande grito, exclamou: “Bendi-
ta és tu entre as mulheres e bendito é 
o fruto do teu ventre!” 43Como posso 
merecer que a mãe do meu Senhor 
me venha visitar? 44Logo que a tua 
saudação chegou aos meus ouvidos, 
a criança pulou de alegria no meu 
ventre. 45Bem-aventurada aquela 
que acreditou, porque será cumpri-
do o que o Senhor lhe prometeu”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 

palavras seguintes até da Virgem Maria) 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Vir-
gem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia, subiu aos céus; está sentado 
à direita de Deus Pai todo-pode-
roso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espí-
rito Santo; na Santa Igreja cató-
lica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. 
Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Ao Pai santo, que em Jesus quis 
permanecer junto de nós, dirijamos 
nossas preces. Por isso, rezemos:
T. Salvai vosso povo, Senhor!
- Senhor, fazei que a Igreja, a 
exemplo de Maria, vossa serva 
fiel, seja fortalecida na missão de 
orientar as pessoas a exultarem de 
alegria na presença do vosso Filho, 
nós vos pedimos;
- Senhor, para que saibamos reco-
nhecer vossa presença nos peque-
nos, nos pobres e marginalizados, 
e sejamos promotores da sua digni-
dade, nós vos pedimos;
- Senhor, renovai em nós Batizados 
o desejo de conversão; que a che-
gada do Natal apresse em nossos 
corações a graça da esperança e fi-
delidade, nós vos pedimos;
- Senhor, derrubai as barreiras 
do ódio que dividem os povos e 
as sociedades, e fortalecei nosso 
compromisso como articulado-
res da paz e da fraternidade, nós 
vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Pai de bondade, fonte da vida, 
ouvi nossas preces e fazei-nos, a 

exemplo de Maria, anunciadores do 
vosso Filho, que convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
A nossa oferta apresentamos no 
altar/ e te pedimos: vem, Senhor, 
nos libertar!
- A chuva molhou a terra,/ o homem 
plantou um grão,/ a planta deu flor e 
frutos,/ do trigo se fez o pão.
- O homem plantou videiras,/ cer-
cou-as com seu carinho./ Da vinha 
brotou a uva,/ da uva se fez o vinho.
- Os frutos da nossa terra/ e as lu-
tas dos filhos teus,/ serão, pela tua 
graça,/ pão vivo que vem dos céus.
- Recebe, Pai, nossas vidas,/ unidas 
ao pão e vinho,/ e vem conduzir teu 
povo,/ guiando-o no teu caminho.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Senhor, o mesmo Espírito Santo 
que com seu poder fecundou o seio 
de Maria, santifique estas oferen-
das, colocadas sobre o vosso altar. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Pref.: Advento IIA – MR, p. 454)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
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nosso. Nós vos louvamos, bendi-
zemos e glorificamos pelo mistério 
da Virgem Maria, Mãe de Deus. 
Do antigo adversário nos veio a 
ruína, mas do seio virginal da Fi-
lha de Sião germinou aquele que 
nos alimenta com o pão do céu, e 
brotaram para todo o gênero huma-
no a salvação e a paz. Em Maria, 
é-nos dada de novo a graça que por 
Eva tínhamos perdido. Em Maria, 
mãe de todos os seres humanos, a 
maternidade, livre do pecado e da 
morte, se abre para uma nova vida. 
Se grande era a nossa culpa, bem 
maior se apresenta a vossa mise-
ricórdia em Jesus Cristo, nosso 
Salvador. Por isso, enquanto espe-
ramos a sua chegada, unidos aos 
Anjos e a todos os Santos, cheios 
de esperança e alegria, nós vos lou-
vamos, cantando a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo 
e † o Sangue de nosso Senhor Je-
sus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos e, 
dando graças novamente, o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 

PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Es-
pírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só 
corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal;  que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros, os diáconos e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vos-
sa misericórdia, dos nossos ir-
mãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de 
todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos, 
(São N. Santo do dia ou Padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, em Cris-

to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus 
nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso Reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal. 
S.	Livrai-nos de todos os males... 
T.	Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S.	Irmãs e irmãos saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S. Eu sou o Pão vivo, que desceu 
do céu: se alguém come deste Pão, 
viverá eternamente.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
Vem ó Senhor com o teu povo ca-
minhar,/ teu Corpo e Sangue, vida 
e força vem nos dar. 
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- A Boa Nova proclamai com alegria./ 
Deus vem a nós, ele nos salva e nos re-
cria./ E o deserto vai fl orir e se alegrar./ 
Da terra seca fl ores, frutos vão brotar. 
Vem ó Senhor com o teu povo ca-
minhar,/ teu Corpo e Sangue, vida 
e força vem nos dar.
- Eis nosso Deus e ele vem para 
salvar,/ com sua força vamos juntos 
caminhar/ e construir um mundo 
novo libertado/ do egoísmo, da in-
justiça e do pecado.
- Uma voz clama no deserto com vi-
gor:/ preparai hoje os caminhos do 
Senhor!/ Tirai do mundo a violência 
e ambição,/ que não nos deixa ver 
no outro o nosso irmão. 
- Distribuí os vossos bens com 
igualdade,/ fazei na terra germinar 
fraternidade./ O Deus da vida mar-
chará com o seu povo/ e homens no-
vos viverão um mundo novo. 
- Vem, ó Senhor, ouve o clamor de 
tua gente/ que luta e sofre, porém, 
crê que estás presente./ Não abando-
nes os teus fi lhos, Deus fi el,/ porque 
teu nome é Deus conosco, Emanuel. 

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Ó Deus todo-poderoso, tendo rece-
bido o penhor da eterna redenção, 
nós vos pedimos que, quanto mais 
se aproxima a festa da salvação, 
tanto mais cresça o nosso fervor 
para celebrar dignamente o mistério 
do Natal do vosso Filho. Que vive e 
reina pelo século dos séculos.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 578 – Nº 01)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. O Deus onipotente e misericor-
dioso vos santifi que com o advento 
do seu Filho, em cuja vinda credes 
e cuja volta esperais, e derrame so-
bre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
S. Durante esta vida, Deus vos tor-

ne fi rmes na fé, alegres na esperan-
ça e solícitos na caridade.
T. Amém.
S. E vós, que vos alegrais com fé 
e devoção pela vinda, segundo a 
carne, do nosso Redentor, sejais 
recompensados com o prêmio da 
vida eterna, quando ele vier de 
novo na majestade da sua glória.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe. 
T. Graças a Deus! 

19. CANTO DE DESPEDIDA
- Como o sol nasce da aurora, de 
Maria nascerá/ aquele que a ter-
ra seca em jardim converterá./ Ó 
Belém, abre teus braços ao Pastor 
que a ti virá!/ Emanuel, Deus co-
nosco, vem ao nosso mundo, vem!
Emanuel, Deus conosco,/ vem ao 
nosso mundo, vem!
- Ouve, ó Pastor do teu povo,/ vem 
do alto céu onde estás!
- Vem, teu rebanho salvar,/ mostra 
o amor que lhe tens! 
- Salva e protege esta vinha,/ foi 
tua mão que a plantou! 
- Salva e confi rma este Eleito,/ Ele 
que é nosso Pastor!
- Como o sol nasce da aurora, de 
Maria nascerá/ aquele que a ter-
ra seca em jardim converterá./ Ó 
Belém, abre teus braços ao Pastor 
que a ti virá!/ Emanuel, Deus co-
nosco, vem ao nosso mundo, vem!

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
Pai que estás nos céus,/ a fé que 
nos deste no/ teu fi lho Jesus 
Cristo, nosso irmão,/ e a chama 
de caridade/ derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo/ 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança/ para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme/ em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos,/ na espera confi ante/ 
dos novos céus e da nova terra,/ 
quando, vencidas as potências 
do Mal,/ se manifestar para sem-
pre a tua glória./ A graça do Ju-
bileu/ reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança,/ o desejo dos bens 
celestes/ e derrame sobre o mun-
do inteiro/ a alegria e a paz/ do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém
 
HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperan-
ça,/ este canto suba para Ti!/ 
Seio eterno de infi nita vida,/ no 
caminho eu confi o em Ti!
- Toda a língua, povo e nação,/ 
tua luz encontra na Palavra./ Os 
teus fi lhos, frágeis e dispersos/ se 
reúnem no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente:/ 
nasce a aurora de um futuro novo./ 
Novos Céus, Terra feita nova:/ 
passa os muros, ‘Espírito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com 
o vento,/ não te atrases: chega 
Deus, no tempo./ Jesus Cristo 
por ti se fez Homem:/ aos milha-
res seguem o Caminho.

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: Ml 3,1-4.23-24; 
Sl 24; Lc 1,57-66 – 3º f.: 2Sm 7,1-5.8b.12.14a.16, 
Sl 88; Lc 1,67-79 – 4ª f. (Natal do Senhor – Mis-
sa da Noite): Is 9,1-6; Sl 95; Tt 2,11-14; Lc 2,1-
14 – 5ª f. (Santo Estevão, Primeiro Mártir): At 
6,8-10;7,54-59; Sl 30; Mt 10,17-22– 6ª f. (São 
João, Apóstolo e Evangellista): 1Jo 1,1-4; Sl 96; 
Jo 20,2-8 – Sábado Santos Inocentes): 1Jo 1,5-
2,2; Sl 123; Mt 2,13-18 – DOMINGO (Festa da 
Sagrada Família): Eclo 3,2-6.12-14; Sl 127; Cl 
3,12-21; Lc 2,41-52.


